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RESUMO 
FAVARATO, Evandro Silva. M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, setembro 

de 2006. Estudo do ciclo piloso em cães de diferentes pelames em região 
de clima tropical no Brasil. Orientador: Lissandro Gonçalves Conceição,  
Co-Orientadores: Rilene Ferreira Diniz Valadares e Cláudio César Fonseca. 

 
O ciclo piloso tem sido mais estudado nos humanos, ovelhas e em animais 

de laboratório, porém existem poucos estudos nos cães. Além de variar conforme 

a espécie, raça, sexo e condições gerais de saúde, o ciclo piloso é influenciado 

principalmente por variações climáticas. O presente trabalho teve como objetivo 

analisar e melhorar o entendimento do ciclo piloso em três raças caninas com 

diferentes pelames que habitam na cidade de Viçosa-MG (latitude -20°45’), nas 

diferentes estações do ano, durante o período de um ano. Foram utilizados um 

total de 21 cães sadios, todos machos, distribuídos em 3 grupos conforme o tipo 

de pelame. O grupo Boxer (GB) representou a pelagem do tipo curta e foi 

constituído por seis cães da raça Boxer, o grupo Labrador (GL) representou a 

pelagem do tipo intermediária e foi constituído por oito cães da raça Labrador e o 

grupo Schnauzer (GS) representou a pelagem do tipo longa e foi constituído por 

sete cães da raça Schnauzer. Foram coletadas amostras mensais de pêlos da região 

da articulação escapuloumeral durante o período de 1 ano. Utilizou-se o exame 

tricográfico como método de identificação das fases do ciclo piloso por meio da 

análise morfológica dos bulbos pilosos. A temperatura ambiental e a duração do 

fotoperíodo da cidade de Viçosa-MG foram obtidas e comparadas com os 

números de pêlos telogênicos e anagênicos dos grupos de animais deste estudo. 

Observou-se que os cães da raça Boxer e Labrador apresentam um número muito 

maior de pêlos telogênicos quando comparados com os cães da raça Schnauzer e 

que a atividade cíclica dos folículos pilosos nos cães das raças Boxer e Labrador 

está associada principalmente à variação da temperatura ambiental e em menor 

grau à variação do fotoperíodo, contudo o mesmo aparentemente não ocorreu nos 

cães da raça Schnauzer. Além disso, observou-se nos cães da raça Boxer e 

Labrador um maior número de pêlos telogênicos durante os meses mais quentes 

do ano, e um aumento dos pêlos anagênicos nos meses mais frios e nos 

Schnauzers não houve diferença nesses números nos períodos mais quentes e mais 

frios do ano. 
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ABSTRACT 
 

FAVARATO, Evandro Silva. M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, September 
2006. Study of the hair cycle in dogs of different coats in tropical climate 
in Brazil. Adviser: Lissandro Gonçalves Conceição, Co-Advisers: Rilene 
Ferreira Diniz Valadares and Cláudio César Fonseca. 

  

The hair cycle has been extensively studied in humans, sheep and 

laboratory animals, however there is a lack of studies on dogs. Besides varying 

according to the species, breed, sex and general health conditions, the hair cycle is 

mainly affected by climatic variations. The objective of the present work was to 

analyze and increase our understanding of the hair cycle in three dog breeds with 

different coats, in the city of Viçosa-MG (latitude -20°45'), in different seasons 

throughout the year. A total of 21 male healthy dogs, distributed in 3 groups 

according to coat type, were used in the study. The group Boxer (GB) represented 

the short-hair coat type consisting of six Boxer dogs, the group Labrador (GL) 

represented the medium-length-hair coat type consisting of eight Labrador dogs, 

and the group Schnauzer (GS) represented the long-hair coat type consisting of 

seven Schnauzer dogs. Hair samples were collected monthly from the area of the 

shouder over a one-year time period. The trichogram evaluation was used to 

identify the hair cycle phases through the morphological analysis of hair follicles. 

The environmental temperature and photoperiod duration in Viçosa-MG were 

obtained and compared with telogen and anagen hair numbers of the animals in 

study. Boxer and Labrador dogs showed a larger number of telogen hairs than 

Schnauzer dogs, and it was found that the cyclic activity of hair follicles in Boxer 

and Labrador dogs are associated mainly with the variation in the environmental 

temperature and in a lesser degree with the photoperiod variation, however, 

apparently the same did not happen with Schnauzers. In addition, it was found 

that Boxers and Labradors had a larger number of telogen hairs during the hottest 

months of the year, and an increase in anagen hairs during the coldest months. 

There was no difference for telogen and anagen hair numbers in the hottest and 

coldest periods of the year for Schnauzers. 
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ESTUDO DO CICLO PILOSO EM CÃES DE DIFERENTES 

PELAMES EM REGIÃO DE CLIMA TROPICAL NO BRASIL 
 

RESUMO 

 

O ciclo piloso tem sido mais estudado nos humanos, ovelhas e em animais 
de laboratório, mas existem poucos estudos nos cães. Além de variar conforme a 
espécie, a raça, o sexo e condições gerais de saúde, o ciclo piloso é influenciado 
principalmente por variações climáticas. O objetivo desse trabalho foi avaliar o 
ciclo piloso durante o período de um ano em cães de três raças com diferentes 
pelames vivendo em Viçosa-MG (latitude -20°45’). Para isso, foi feito um exame 
tricográfico mensal em 21 cães da raça Boxer, Labrador e Schnauzer, por 12 
meses consecutivos. O número de pêlos nas diferentes fases do ciclo piloso nos 
cães das raças Boxer e Labrador não diferiu significativamente, porém ambos 
diferiram dos Schnauzers (p<0,05). Além disso, observou-se nos cães da raça 
Boxer e Labrador um maior número de pêlos telogênicos durante os meses mais 
quentes do ano, e um aumento dos pêlos anagênicos nos meses mais frios 
(p<0,05). Neste estudo, foi observada uma maior associação da variação do ciclo 
piloso com a variação da temperatura ambiental que com a do fotoperíodo. O 
percentual médio anual de pêlos telogênicos foi de 93%, 90% e 55,4% nos cães 
das raças Boxer, Labrador e Schnauzer, respectivamente. 

Palavras-chave: cão, pêlo, telógeno, anágeno, temperatura, fotoperíodo. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Os pêlos são hastes cornificadas características dos mamíferos. Esses 

anexos da pele possuem grande importância no isolamento e regulação térmica, na 

percepção sensorial e como barreira contra agressões diversas1,2. Os pêlos são 

estruturas alongadas flexíveis produzidas pelos folículos pilosos e se dividem em 

uma porção livre, a haste, e outra intradérmica, a raiz2,3,4,5. Na extremidade distal 

da raiz pilosa há uma dilatação denominada bulbo piloso, que está firmemente 

aderido a derme4. 

Os pêlos não crescem continuamente, mas sim em ciclos1,6,7,8. Cada ciclo 

consiste em um período de crescimento (anagênico) durante o qual o folículo está 

ativamente produzindo o pêlo, um período de descanso (telogênico) quando o 

crescimento piloso cessa e o pêlo fica retido no folículo piloso e um período em 

que o pêlo é eliminado para o ambiente (exogênico) para ser então substituído por 

um novo pêlo em crescimento (anagênico). Há também uma fase de transição 

(catagênica) entre o período anagênico e telogênico1,6,7,9,10. A duração das fases 
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do ciclo varia conforme a espécie, a raça, a idade, o sexo, a região corporal e pode 

ser modificada por uma variedade de fatores fisiológicos e patológicos1,7,11. 

A substituição dos pêlos nos cães é similar ao que é visto nos gatos e nos 

humanos, nos quais ocorre um padrão mosaico com folículos vizinhos em 

diferentes estágios do ciclo em um mesmo momento1,7,12. 

Tanto nos cães como em outros mamíferos domésticos, a fase anagênica 

persiste até o momento em que o pêlo atinge o comprimento determinado 

geneticamente, que varia conforme a região corporal. Quando o pêlo atinge o 

comprimento final, a fase anagênica cessa. Este fenômeno é responsável pelos 

distintos comprimentos do pelame nas diferentes raças6,7. As variações na duração 

do período anagênico e as diferenças na velocidade de crescimento do pêlo são os 

fatores que contribuem para os diferentes comprimentos finais dos pêlos nas 

diferentes regiões corporais e nas diferentes raças7,13. Além disso, a velocidade de 

crescimento do pêlo varia individualmente nos animais da mesma raça7. 

Após a tosa, as pelagens curtas e intermediárias demoram cerca de três a 

quatro meses para atingir novamente o comprimento original, enquanto que nas 

pelagens longas este tempo pode ser de até 18 meses1. Em um estudo, foi descrito 

uma média de 3,7 meses para a que a pelagem de cães da raça Labrador pudesse 

atingir o comprimento original após a tosa9. 

A atividade cíclica dos folículos pilosos e as mudanças periódicas dos 

pêlos permitem a adaptação da pelagem frente às variações ambientais sazonais1. 

Esse fenômeno é influenciado principalmente pela variação do fotoperíodo e em 

menor grau pela variação da temperatura ambiental1,7. A capacidade da pelagem 

em regular a temperatura corporal relaciona-se estreitamente com seu 

comprimento, espessura, densidade por unidade de área, cor e brilho1. 

A flutuação do fotoperíodo e da temperatura ambiental parecem agir na 

glândula pineal, hipotálamo e hipófise, modificando os níveis de vários 

hormônios, que influenciam diretamente a atividade cíclica dos folículos 

pilosos1,9. Dentre estes hormônios, destacam-se a melatonina e a prolactina, que 

modulam o crescimento dos pêlos através de um mecanismo de ação ainda 

incerto14. A melatonina parece ter uma ação indireta sobre o ciclo piloso, através 

da regulação da secreção da prolactina pela hipófise15. Ao mesmo tempo, relatou-

se em cabras que a prolactina parece ter um efeito inibitório no ciclo dos pêlos14. 
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A proporção de pêlos nas diferentes fases do ciclo piloso varia conforme a 

espécie, a região corporal e as raças estudadas1,6,16. Nos ovinos, assim como no 

couro cabeludo humano e em algumas raças de cães que necessitam de tosas 

constantes, o estágio anagênico predomina, enquanto na maioria das espécies de 

mamíferos há predominância do estágio telogênico9. Embora estas relações não 

estejam bem definidas nas raças caninas, nenhum animal deve apresentar todos os 

pêlos no estágio telogênico. Caso ocorra intensa telogenização deve-se suspeitar 

de doenças sistêmicas como as endócrinas e as nutricionais17. 

Na presença de doença sistêmica, a duração da fase anagênica pode estar 

consideravelmente diminuída, resultando em um maior percentual de pêlos 

telogênicos. Tendo em vista que estes tendem a soltar-se do folículo piloso com 

maior facilidade, o animal pode apresentar queda excessiva de pêlos1. 

As alterações endócrinas também interferem no ciclo normal do pêlo. De 

uma forma geral, o hormônio tireoidiano e o somatotrófico estimulam a fase 

anagênica e aceleram a velocidade do crescimento piloso. Entende-se que 

quantidades excessivas de glicocorticóides e estrógenos inibem a fase anagênica e 

suprimem a velocidade de crescimento do pêlo1. No entanto, demonstrou-se que 

cães com hipotireoidismo não apresentam alterações na proporção de pêlos 

anagênicos e telogênicos16. 

A maioria das investigações sobre o ciclo piloso foi realizada em regiões 

de latitudes elevadas, caracterizadas por grandes variações no fotoperíodo e na 

temperatura ambiental1,6,7,9,11,12. 

Os detalhes dos mecanismos da regulação do ciclo piloso e do crescimento 

dos pêlos são mal compreendidos1. O ciclo dos pêlos tem sido mais estudado em 

humanos, ovelhas e em animais de laboratórios, porém existem poucos estudos 

em cães e outros mamíferos9. Além disso, a maioria dos estudos sobre o ciclo 

piloso foi realizada em regiões de latitudes elevadas, caracterizadas por grandes 

variações no fotoperíodo e na temperatura ambiental1,6,7,9,11,12. Considerando a 

escassez de literatura sobre o comportamento do ciclo piloso canino nos trópicos, 

o presente trabalho teve como objetivo avaliar o ciclo piloso durante o período de 

um ano em cães de três raças com diferentes pelames vivendo em Viçosa-MG 

(latitude -20°45’). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Animais 

 

Foram utilizados 21 cães distribuídos em três grupos distintos conforme o 

tipo de pelame1. O Grupo Boxer (GB) representou a pelagem do tipo curta e foi 

constituído por seis cães da raça Boxer. O Grupo Labrador (GL) representou a 

pelagem do tipo normal (intermediária) e foi constituído por oito cães da raça 

Labrador. O Grupo Schnauzer (GS) representou a pelagem do tipo longa e foi 

constituído por sete cães da raça Schnauzer. Somente foram incluídos cães sadios, 

vacinados e vermifugados e que permaneceram na cidade de Viçosa-MG (latitude 

-20°45’) durante todo o período de observação. Realizou-se mensalmente o exame 

físico e dermatológico completo em todos os animais. Todos os cães eram 

domiciliados e houve consentimento dos proprietários para inclusão dos animais 

no experimento. Todos os animais eram adultos jovens a adultos de meia idade, 

com as idades variando de um a cinco anos. 

Para eliminar a possibilidade da influência do ciclo estral no ciclo piloso, 

somente foram utilizados cães machos, conforme metodologia já descrita7,12, pois 

os níveis elevados de estrógenos poderiam suprimir o período anagênico1. 

Todos os animais do estudo já recebiam e continuaram a receber dieta de 

manutenção para animais adultos, provenientes de empresas multinacionais e 

consagradas no mercado brasileiro. As dietas apresentavam formulações 

semelhantes e foi requerido aos proprietários que mantivessem esta dieta durante 

todo o período do estudo. Além disso, todos os animais permaneceram no exterior 

da casa, deste modo, mais expostos às influências do fotoperíodo e da temperatura 

ambiental da cidade. 

O projeto dessa pesquisa foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética 

do Departamento de Veterinária da Universidade Federal de Viçosa, em agosto de 

2005, protocolado sob número 43/2005. 

 

Coleta das amostras pilosas 

 

O período de coleta das amostras pilosas ocorreu do inicio de julho de 

2005 até o final de junho de 2006. As amostras dos pêlos foram coletadas de todos 
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os animais a cada 30 dias durante o período de um ano. Todas as coletas foram 

realizadas na residência do proprietário. Os pêlos foram coletados na região da 

articulação escapulo-umeral, alternando-se o lado a cada mês6. Os animais foram 

depilados com o auxílio de uma pinça hemostática recoberta com borracha na 

região denteada. Uma pequena quantidade de pêlos foi presa com a pinça e com 

um movimento brusco, realizou-se a extração dos pêlos. Durante a depilação foi 

observado para que todos os pêlos segurados pela pinça fossem arrancados 

simultaneamente. Para minimizar o risco de quebra da raiz pilosa no interior do 

folículo piloso, sempre foi seguido o sentido de crescimento do pêlo durante a 

depilação. Imediatamente após a coleta, os pêlos foram acondicionados em 

frascos limpos e transportados até o laboratório clínico do Departamento de 

Veterinária da Universidade Federal de Viçosa, onde as análises microscópicas 

foram realizadas.  

 

Exame tricográfico 

 

O exame tricográfico foi utilizado para a identificação das fases do ciclo 

piloso por meio da análise morfológica dos bulbos pilosos17. Para a confecção da 

lâmina, fixou-se previamente uma fita adesiva de dupla facei no sentido 

longitudinal da lâmina de vidro de microscopiaii. Os pêlos coletados foram 

colados um a um paralelamente entre si, no mesmo sentido e perpendicular à fita, 

de forma a facilitar a análise dos bulbos pilosos. 

O material foi analisado sob microscopia de luziii em baixa ampliação 

(40x). Através da análise morfológica do bulbo do pêlo, as fases do ciclo piloso 

foram classificadas como anagênicas ou telogênicas, obedecendo os critérios 

definidos na literatura6,9,17. Os pêlos foram considerados na fase anagênica quando 

os bulbos apresentavam-se arredondados, lisos, brilhantes, freqüentemente 

curvados e algumas vezes pigmentados e foram considerados na fase telogênica 

quando se apresentavam claviformes, rugosos, não pigmentados e em geral 

retilíneos. Pelo fato das raízes pilosas catagênicas serem semelhantes 

morfologicamente as raízes telogênicas, os pêlos suspeitos de estarem na fase de 

                                                 
i Adelbras Indústria e comércio de adesivos LTDA. 
ii BIOSLIDE – Lâminas para microscopia 25,4 x 76,2 mm. 
iii OLYMPUS® - Modelo CX 40 
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catágeno foram considerados como telogênicos6,9. O número de pêlos para cada 

fase do ciclo piloso foi determinado classificando-se os bulbos dos primeiros 100 

pêlos com raízes íntegras, contados sempre da esquerda para a direita da lâmina 

de microscopia17. Somente os pêlos com bulbos íntegros foram incluídos na 

contagem. Em seguida foi feita uma outra contagem com o objetivo de determinar 

a porcentagem de pêlos com hastes fraturadas ou com raízes danificadas. Do 

mesmo modo, contou-se a partir do início da lâmina, no mesmo sentido de 

observação, o número de pêlos que apresentavam as raízes danificadas ou 

ausentes num total de 100 pêlos. Nesta contagem, todos os 100 primeiros pêlos 

foram incluídos. 

Todas as análises neste estudo foram realizadas pelo mesmo observador. 

 

Variáveis climatológicas da região de Viçosa-MG 

 

A temperatura ambiental da cidade de Viçosa-MG foi obtida junto à 

plataforma agrometeorologia automática de coleta de dados, pertencente ao 

Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), localizada no campus da Universidade 

Federal de Viçosa, Viçosa-MG. Com o objetivo de comparar as variações do ciclo 

piloso com as possíveis variações climáticas, dividiu-se o ano em duas grandes 

estações: estação quente, quando a temperatura ambiental mensal apresentou-se 

mais elevada que a média anual; estação fria, quando a temperatura ambiental 

mensal apresentou-se mais baixa que a média anual. Os meses que apresentaram a 

temperatura ambiental média acima do valor médio anual foram incluídos na 

estação quente e os meses com temperatura média abaixo do valor médio anual 

foram incluídos na estação fria. 

A duração mensal do fotoperíodo para a cidade de Viçosa MG, foi 

calculada18 segundo a latitude estimada de -20°45’ para a cidade. 

 

Análise estatística 

 

Foram testadas as hipóteses alternativas de que as raças estudadas possuem 

diferentes números de pêlos nas fases telogênica e anagênica no mesmo momento 
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(mês) e que em uma dada raça os números de pêlos em cada fase do ciclo piloso 

diferem quando comparados entre os meses mais quentes e mais frios do ano. 

Para identificar o comportamento do ciclo piloso nos cães com diferentes 

tipos de pelames, comparou-se em cada momento (mês), o número de pêlos 

telogênicos e anagênicos entre os grupos estudados. Para isso, utilizou-se a análise 

de variância (ANOVA) a um critério, complementada pelo teste de comparações 

múltiplas de Tukey19. 

Para identificar as variações numéricas das diferentes fases do ciclo piloso 

nas estações quente e fria do ano, comparou-se através da análise de variância a 

um critério, as médias de pêlos telogênicos e anagênicos em cada estação para 

cada grupo de estudo19. 

Utilizou-se o teste de correlação de Pearson para avaliar a associação entre 

a variação do número de pêlos nas fases do ciclo com a variação da temperatura 

ambiental e com a flutuação do fotoperíodo19. 

Todos os testes estatísticos foram realizados a 95% de confiabilidade 

(p<0,05). As análises de variância foram realizadas com o programa Microsoft 

Office Excel 2003, o teste de Tukey com o Graphpad InStat e a correlação de 

Pearson com o BioEstat 3.019. 
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RESULTADOS 

 

Dentre os 21 animais que iniciaram o estudo somente 17 permaneceram 

durante todo o período de observação. Um animal da raça Boxer e três animais da 

raça Schnauzer foram excluídos do estudo pela desistência da colaboração do 

proprietário. 

 

Comportamento do ciclo piloso nas raças caninas de diferentes tipos de pelames 

(GB, GL e GS) nos diferentes momentos (meses) 

 

Os números de pêlos nas fases telogênica e anagênica dos animais do GS 

diferiu significativamente (p<0,01) dos números encontrados nos animais do GB e 

do GL durante todos os meses de análises. Nos animais do GS foram observadas 

médias mensais inferiores de pêlos telogênicos e médias mensais superiores de 

pêlos anagênicos quando comparadas aos demais grupos. Não foi observada 

diferença significativa no número de pêlos telogênicos e anagênicos entre os 

animais do GB e do GL durante todos os meses de análise. Observaram-se nestes 

dois grupos, médias superiores de pêlos telogênicos durante todo o ano de 

observação (Tabela 1 e 2 e Figura 1 e 2). Foi encontrada a média anual de pêlos 

telogênicos de 93% (± 4,3) nos animais do GB, 90% (± 4,3) nos animais do GL e 

de 55,3% (± 7,7) nos animais do GS. Deste modo, a média anual de pêlos 

anagênicos foi de 7% (± 4,3) nos animais do GB, 10% (± 4,3) nos animais do GL 

e 44,5% (± 8,1) nos animais do GS. 

 

Comportamento do ciclo piloso de cada grupo nas estações quente e fria do ano. 

 

A temperatura ambiental média observada na cidade de Viçosa durante o 

período do estudo foi de 19,2 ºC (± 3,1) e a duração do fotoperíodo médio foi de 

12,1 horas (± 0,9) (Tabela 3). Os meses pertencentes à estação quente foram de 

outubro de 2005 a abril de 2006 e da estação fria de julho a setembro de 2005 e 

maio a junho de 2006 (Figura 3). O número de pêlos nas fases telogênica, 

anagênica e dos pêlos com as raízes danificadas ou ausentes, nos animais do GB e 

do GL diferiram nas estações quente e fria, entretanto o mesmo não foi observado 

nos os animais do GS (Tabelas 4, 5 e 6). 
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Tabela 1: Média aritmética e desvio padrão do número de pêlos na fase telogênica nas raças estudadas, no período compreendido entre julho de 
2005 a junho de 2006. 

Grupos Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Boxer 82a ± 7,9 91a ± 4,1 94a ± 3,7 94a ± 5,0 95a ± 4,0 95a ± 3,2 99a ± 1,3 97a ± 1,9 96a ± 1,9 95a ± 1,6 91a ± 6,1 92a ± 3,7 

Labrador 8 a ± 8,8 87a ± 7,1 9 a ± 2,8 93a ± 2,3 92a ± 8,2 90a ± 11,4 95a ± 4,0 94a ± 4,8 92a ± 4,7 87a ± 11,2 84a ± 10,6 88a ± 8,5 

Schnauzer 55b ± 8,4 50b ± 7,0 50b ± 20,4 41b ± 10,3 55b ± 11,5 54b ± 15,5 72b ± 12,3 56b ± 9,1 61b ± 11,2 55b ± 5,5 63b ± 7,1 52b ± 12,3 
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, segundo o teste de Tukey (P<0,05). 

 

Tabela 2: Média aritmética e desvio padrão do número de pêlos na fase anagênica nas raças estudadas, no período compreendido entre julho de 
2005 a junho de 2006. 

Grupos Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Boxer 18b ± 7,9 9b ± 4,1 6b ± 3,7 6b ± 5,0 5b ± 4,0 5b ± 3,2 1b ± 1,3 3b ± 1,9 4b ± 1,9 5b ± 2,6 7b ± 3,9 8b ± 3,7 

Labrador 19b ± 8,8 13b ± 7,1 8b ± 2,8 7b ± 2,3 8b ± 8,2 10b ± 11,4 5b ± 4,0 6b ± 4,8 8b ± 4,7 13b ± 11,6 16b ± 10,6 12b ± 8,5 

Schnauzer 45a ± 8,4 50a ± 7,0 50a ± 20,5 59a ± 10,3 45a ± 11,5 46a ± 15,5 26a ± 8,3 44a ± 9,1 39a ± 11,2 45a ± 5,5 37a ± 7,1 48a ± 12,3 
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, segundo o teste de Tukey (P<0,05). 

 

Tabela 3: Valores médios mensais e anuais da temperatura ambiental (ºC) e da duração do fotoperíodo (horas) na cidade de Viçosa-MG, no 
período compreendido entre julho de 2005 a junho de 2006. 

Variável 
climática Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Média anual e 

desvio padrão  
Temperatura 

ambiental 14,7 16,7 18,6 20,3 20,2 20,5 23,1 23,1 22,1 21,2 16,1 14,3 19,2 ± 3,1 

Fotoperíodo 11,0 11,4 12,0 12,6 13,1 13,3 13,2 12,8 12,2 11,6 11,1 10,9 12,1 ± 0,9 
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Tabela 4: Valores percentuais médios e desvio padrão dos pêlos telogênicos, nos grupos de 
estudo, durante os meses compreendidos na estação quente e fria. 

Grupos Pêlos telogênicos 
 Estação quente Estação fria 

Boxer 96a ± 3,1 90b ± 6,1 
Labrador 92a ± 7,5 86b ± 8,5 
Schnauzer 56a ± 13,7 54a ± 11,7 

Médias seguidas de letras iguais nas linhas não diferem entre si, segundo ANOVA (P<0,05). 
 

Tabela 5: Valores percentuais médios e desvio padrão dos pêlos anagênicos, nos grupos de 
estudo, durante os meses compreendidos na estação quente e fria. 

Grupos Pêlos anagênicos 
 Estação quente Estação fria 

Boxer 4b ± 3,1 9a ± 5,9 
Labrador 8b ± 7,5 14a ± 8,5 

Schnauzer 43a ± 13,7 46a ± 11,7 
Médias seguidas de letras iguais nas linhas não diferem entre si, segundo ANOVA (P<0,05). 

 
Tabela 6: Valores percentuais médios e desvio padrão dos pêlos com raízes danificadas ou 
ausentes, nos grupos de estudo, durante os meses compreendidos na estação quente e fria. 

Grupos Pêlos com raízes danificadas ou ausentes 
 Estação quente Estação fria 

Boxer 11b ± 6,8 16a ±11,2 
Labrador 14b ± 7,8 21a ± 8,6 
Schnauzer 12a ± 5,8 14a ± 5,7 

Médias seguidas de letras iguais nas linhas não diferem entre si, segundo ANOVA (P<0,05). 
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Figura 1: Variação média mensal e desvio padrão do número de pêlos telogênicos 
nos três grupos de estudo, no período compreendido entre julho de 2005 a junho de 
2006. 
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Figura 2: Variação média mensal e desvio padrão do número de pêlos anagênicos 
nos três grupos de estudo, no período compreendido entre julho de 2005 a junho de 
2006. 
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Figura 3: Valores médios mensais e valor médio anual da temperatura 
ambiental de Viçosa-MG, durante o período compreendido entre julho de 2005 
a junho de 2006, demonstrando os meses pertencentes à estação quente (valores 
mensais acima da média anual) e os meses pertencentes à estação fria (valores 
mensais abaixo da média anual). 
 
 

Observou-se que existe uma correlação positiva de grau forte19 entre as 

variações da temperatura ambiental e do fotoperíodo com o número de pêlos 

telogênicos nos animais do GB e do GL. À medida que aumentou a temperatura 

ambiental e o fotoperíodo, aumentaram também o número de pêlos telogênicos. 

De forma oposta, nestes grupos, observou-se uma correlação negativa de grau 

forte19 entre as variações da temperatura ambiental e do fotoperíodo com o 

número de pêlos anagênicos nestes animais, sendo que à medida que aumentou a 

temperatura ambiental e o fotoperíodo, diminuíram o número de pêlos anagênicos 

(Figuras 4 a 11). Não foi observada correlação entre a variação da temperatura 

ambiental e do fotoperíodo com a fase do ciclo piloso nos animais do GS. 
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Figura 4: Correlação positiva entre as variações da temperatura ambiental 
da cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos telogênicos nos animais 
da raça Boxer, durante o período de estudo compreendido entre julho de 
2005 a junho de 2006. 
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Figura 5: Correlação positiva entre as flutuações do fotoperíodo da 
cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos telogênicos nos animais da 
raça Boxer, durante o período de estudo compreendido entre julho de 
2005 a junho de 2006. 
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Figura 6: Correlação negativa entre as variações da temperatura 
ambiental da cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos anagênicos 
nos animais da raça Boxer, durante o período de estudo compreendido 
entre julho de 2005 a junho de 2006. 
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Figura 7: Correlação negativa entre as flutuações do fotoperíodo da 
cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos anagênicos nos animais da 
raça Boxer, durante o período de estudo compreendido entre julho de 
2005 a junho de 2006. 
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Figura 8: Correlação positiva entre as variações da temperatura ambiental 
da cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos telogênicos nos animais 
da raça Labrador, durante o período de estudo compreendido entre julho 
de 2005 a junho de 2006. 
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Figura 9: Correlação positiva entre as flutuações do fotoperíodo da 
cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos telogênicos nos animais da 
raça Labrador, durante o período de estudo compreendido entre julho de 
2005 a junho de 2006. 
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Figura 10: Correlação negativa entre as variações da temperatura 
ambiental da cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos anagênicos 
nos animais da raça Labrador, durante o período de estudo compreendido 
entre julho de 2005 a junho de 2006. 
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Figura 11: Correlação negativa entre as flutuações do fotoperíodo da 
cidade de Viçosa-MG com o número de pêlos anagênicos nos animais da 
raça Labrador, durante o período de estudo compreendido entre julho de 
2005 a junho de 2006. 
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DISCUSSÃO 

 

Todos os cães que participaram deste estudo permaneceram sadios durante 

todo o período das observações. Além disso, conforme recomendações anteriores, 

nenhum animal recebeu qualquer fármaco (por exemplo: progestágenos, 

estrógenos, andrógenos, melatonina, glicocorticóides e L-tiroxina) que pudesse 

potencialmente influenciar o ciclo piloso, induzindo ao anágeno ou telógeno9. 

Optou-se por utilizar o exame tricográfico como método de análise e 

interpretação das fases do ciclo piloso, pois além de ser uma técnica simples e não 

invasiva é eficaz na diferenciação das fases do ciclo piloso17. Alguns 

pesquisadores utilizam e recomendam a técnica do exame tricográfico por unidade 

de área para a análise do ciclo piloso. Porém, embora a amostra obtida por esta 

técnica seja aparentemente mais representativa, é necessário que o animal esteja 

completamente imóvel, sob anestesia geral, durante o momento de coleta do 

material6,9. Além do fato do procedimento de coleta dos pêlos ter sido realizado na 

residência do proprietário, no presente estudo foram realizadas 12 coletas de cada 

animal, sendo portanto inaceitável submeter os animais a tantos procedimentos 

anestésicos durante o período de coleta. 

A duração do fotoperíodo na cidade de Viçosa (latitude -20º45’), de clima 

tropical, apresenta pouca flutuação (média 12,1 horas ± 0,9) e a temperatura 

ambiental também apresentou poucas variações (média anual de 19,2 ºC ± 3,1). 

Os outros estudos de atividade folicular foram realizados em países de clima 

temperado, com maiores variações de temperatura e fotoperíodo 

ambientais1,6,7,9,11,12. Alguns destes autores, que estudaram a dinâmica folicular, 

encontram valores que diferiram dos resultados encontrados no presente 

trabalho1,7,12. Os resultados desses estudos envolvendo as variações sazonais do 

ciclo piloso são muitas vezes controversos. Foi determinada a existência de picos 

semestrais anagênicos e telogênicos. Nesse sentido foi observado que os picos 

anagênicos apareceram durante os meses de verão e de inverno e os picos 

telogênicos apareceram durante a primavera e o outono12. Contudo, outros estudos 

relataram que a atividade dos folículos pilosos e a taxa de crescimento do pêlo é 

máxima no verão e mínima no inverno1,7. 

No presente trabalho foi observada atividade cíclica folicular diferente do 

previamente reportado. Nos cães da raça Boxer e Labrador houve aumento dos 
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pêlos em anágeno durante os meses mais frios do ano, e durante os meses mais 

quentes foi notado incremento de pêlos na fase telogênica. No entanto houve 

nestes animais números superiores de pêlos telogênicos em todos os meses de 

análise. Deste modo, é provável que as pequenas variações no ciclo piloso dos 

grupos de animais aqui estudados foram devidas às discretas flutuações das 

variáveis climáticas mensuradas durante todo o período de análise. 

O grupo de animais de pelagem longa (GS) apresentou em todos os meses 

de análise, números superiores de pêlos anagênicos quando comparados com os 

animais de pelagem curta (GB) e intermediária (GL). Este achado assemelha-se às 

prévias comunicações que relataram que a proporção de pêlos nas diferentes fases 

do ciclo piloso varia conforme a raça estudada6,16 e que o período anagênico 

predomina nas raças que necessitam de tosas constantes9. 

Observou-se que existe uma forte correlação19 entre a variação da 

temperatura ambiental e do fotoperíodo com as variações das fases do ciclo 

piloso. A variação da temperatura ambiental teve uma associação mais forte do 

que o fotoperíodo no grupo de animais da raça Boxer. No grupo de animais da 

raça Labrador a associação entre as duas variáveis climáticas e as fases do pêlo foi 

semelhante. Observou-se que à medida que aumentava a temperatura ambiental ou 

o fotoperíodo, aumentava também o número de pêlos na fase telogênica com 

conseqüente diminuição do número de pêlos anagênicos e vice versa. Os 

coeficientes de determinação entre estas variáveis indicaram que os animais do 

grupo GB e GL sofreram maior influência da temperatura ambiental do que o 

fotoperíodo sobre a atividade folicular. Contudo essa influência foi menor no 

grupo GL. Essa observação suscita a idéia de que os animais de pelame curto 

possam eventualmente se comportar de forma diferente do que animais de pelame 

intermediário. Entretanto generalizações não devem ser feitas para as outras raças 

de pelames curtos e intermediários. 

No presente estudo, a variação da temperatura ambiental teve maior 

influência sobre a variação do ciclo piloso que a flutuação do fotoperíodo, 

contrastando com as afirmações de outros pesquisadores1,7,que estabeleceram que 

a atividade cíclica do folículo piloso sofre influência principalmente da variação 

do fotoperíodo e em menor grau pela variação da temperatura ambiental. Estas 

divergências podem ser explicadas provavelmente pelas diferentes condições 

climáticas onde as investigações foram conduzidas. No presente estudo a duração 
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do fotoperíodo sofreu pequena variação ao longo do ano, diferente da temperatura 

ambiental que apresentou maiores variações. Caso realmente a temperatura tenha 

importante influência sobre a atividade cíclica do folículo piloso em cães, esse 

mecanismo ainda precisa ser compreendido. 

Não foi observada correlação entre a variação da temperatura ambiental e 

do fotoperíodo com as fases do ciclo piloso no grupo GS. Provavelmente estes 

animais, assim como outras raças caninas de pelagens longas, possuem maior 

duração do período anagênico e talvez a pelagem não seja influenciada pela 

variação da temperatura ambiental e do fotoperíodo. 

Todos os grupos do presente estudo apresentaram médias superiores de 

pêlos telogênicos na estação quente, sendo que o número de pêlos telogênicos e 

anagênicos dos animais do GB e do GL diferiu nas estações quente e fria. 

Entretanto, o mesmo não foi observado nos animais do GS. Provavelmente a 

maior telogenização observada nos meses mais quentes ocorre devido a maior 

necessidade de perda de calor pelos animais. Fisiologicamente, os pêlos são 

eliminados quando se encontram na fase telogênica. Dessa forma, com o 

predomínio de pelos em telógeno durante os meses quentes, os animais 

supostamente teriam cobertura pilosa menos densa o que facilitaria a perda de 

calor. No entanto para comprovar essa hipótese deve ser analisada a densidade 

pilosa desses animais nas diferentes estações do ano. 

Obviamente, os pêlos com raízes danificadas ou ausentes não puderam ser 

incluídos em alguma fase do ciclo piloso. Alguns trabalhos anteriores sugeriram 

que a maioria dos pêlos com bulbos danificados ou ausentes encontravam-se 

provavelmente na fase anagênica6,9. Na fase anagênica, os folículos pilosos são 

mais ancorados e localizam-se mais profundamente na derme, podendo inclusive 

localizar-se na hipoderme20. Concordando com estes relatos, foi observado nos 

animais do GB e do GL maior número de pêlos com raízes quebradas nos meses 

frios, quando notou-se médias superiores de pêlos anagênicos. Entretanto, o GS 

foi o grupo que apresentou o maior número de pêlos anagênicos sendo que a 

média de pêlos com raízes quebradas foi inferior às médias observadas nos 

animais do GB e do GL. Devido a estes achados, pode-se supor que a maioria dos 

pêlos com raízes quebradas nos grupos GB e GL sejam pêlos anagênicos, mas 

outros estudos devem ser realizados com a finalidade esclarecer possíveis 
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diferenças morfológicas dos folículos pilosos e das hastes pilosas nas diferentes 

raças caninas. 

É tradicionalmente aceito que nenhum animal sadio deva apresentar todos 

os pêlos na fase telogênica, visto que este achado sugere fortemente diagnóstico 

de doença nutricional, endócrina ou metabólica17. Observou-se neste estudo que 

dois animais da raça Boxer apresentaram 100% dos pêlos na fase telogênica, 

sendo um no mês de janeiro e outro no mês de fevereiro. O mesmo foi observado 

em um cão da raça Labrador que apresentou 100% dos pêlos na fase telogênica 

nos meses de novembro de 2005 e de fevereiro de 2006. Nenhum destes animais 

apresentava qualquer sinal clínico sugestivo de endocrinopatias ou de doenças 

nutricionais. Esses dados demonstram que não é recomendado afirmar quanto à 

presença ou não de doenças endócrinas ou metabólicas pela técnica de tricografia. 

Até que as técnicas de análise do ciclo piloso sejam melhores estudadas e tais 

relações documentadas, os profissionais da saúde devem estar conscientes do 

valor limitado para esse tipo de interpretação. 
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CONCLUSÕES 

 

• A atividade cíclica do folículo piloso nos cães das raças Boxer e 

Labrador, que residem na cidade de Viçosa-MG (latitude -20°45’), está associada 

principalmente com a variação da temperatura ambiental e em menor grau com a 

variação do fotoperíodo, contudo na raça Schnauzer isto aparentemente parece 

não ocorrer. 

• O exame tricográfico da na região da articulação escapulo-umeral dos 

cães da raça Boxer e Labrador revelou um número muito maior de pêlos 

telogênicos quando comparados com os Schnauzers. 

• Existe maior número de pêlos na fase telogênica durante os meses mais 

quentes do ano e ocorre um aumento do número de pêlos na fase anagênica nos 

meses mais frios, nos cães da raça Boxer e Labrador que residem na cidade de 

Viçosa-MG (latitude -20°45’). Nos Schnauzers não há diferença no número de 

pêlos telogênicos e anagênicos nos períodos mais quentes e mais frios do ano. 
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ANEXO 1 

COMPARAÇÃO DO NÚMERO DE PÊLOS TELOGÊNICOS ENTRE OS DIFERENTES TIPOS 

DE PELAMES (GB, GL E GS) NOS DIFERENTES MOMENTOS (MESES) ATRAVÉS DA 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA (ANOVA) 

 
JULHO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 4 327 81,75 62,91667 7,93  
GL 8 645 80,625 77,69643 8,81  
GS 7 387 55,28571 70,90476 8,42  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 2926,683 2 1463,342 20,21795 4,17365E-05 3,633723
Dentro dos grupos 1158,054 16 72,37835    
Total 4084,737 18         
       
AGOSTO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 6 544 90,66667 16,66667 4,08  
GL 8 695 86,875 50,69643 7,12  
GS 6 301 50,16667 49,76667 7,05  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 6220,958 2 3110,479 76,96498 3,01899E-09 3,591531
Dentro dos grupos 687,0417 17 40,41422    
Total 6908 19         
       
SETEMBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 6 561 93,5 13,9 3,72  
GL 8 733 91,625 7,982143 2,82  
GS 5 248 49,6 419,3 20,48  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 6769,951 2 3384,976 30,04569 3,82187E-06 3,633723
Dentro dos grupos 1802,575 16 112,6609    
Total 8572,526 18         
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OUTUBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 4 376 94 25,33333 5,03  
GL 8 745 93,125 5,267857 2,29  
GS 5 206 41,2 106,7 10,33  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 9625,266 2 4812,633 124,8471 1,18903E-09 3,738892
Dentro dos grupos 539,675 14 38,54821    
       
Total 10164,94 16         
       
NOVEMBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 473 94,6 16,3 4,03  
GL 8 737 92,125 66,69643 8,17  
GS 5 276 55,2 132,2 11,5  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 5199,569 2 2599,785 36,75906 1,65174E-06 3,68232
Dentro dos grupos 1060,875 15 70,725    
       
Total 6260,444 17         
       
DEZEMBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 477 95,4 10,3 3,21  
GL 8 716 89,5 130,2857 11,41  
GS 5 271 54,2 239,7 15,48  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 5204 2 2602 20,41318 5,2407E-05 3,68232
Dentro dos grupos 1912 15 127,4667    
       
Total 7116 17         
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JANEIRO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 4 394 98,5 1,666667 1,29  
GL 8 760 95 16,28571 4,04  
GS 5 362 72,4 150,8 12,28  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 2026,271 2 1013,135 19,63984 8,64898E-05 3,738892
Dentro dos grupos 722,2 14 51,58571    
       
Total 2748,471 16         
       
FEVEREIRO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 487 97,4 3,8 1,95  
GL 8 750 93,75 23,07143 4,8  
GS 4 223 55,75 82,91667 9,12  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 4790,315 2 2395,157 78,81585 2,40278E-08 3,738892
Dentro dos grupos 425,45 14 30,38929    
       
Total 5215,765 16         
       
MARÇO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 480 96 3,5 1,87  
GL 8 735 91,875 21,83929 4,67  
GS 4 245 61,25 124,9167 11,17  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 3226,14 2 1613,07 41,69486 1,26854E-06 3,738892
Dentro dos grupos 541,625 14 38,6875    
Total 3767,765 16         
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ABRIL-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 475 95 7 2,64  
GL 8 699 87,375 134,5536 10,63  
GS 4 219 54,75 30,25 7,14  
       
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 4046,316 2 2023,158 26,70521 1,66651E-05 3,738892
Dentro dos grupos 1060,625 14 75,75893    
       
Total 5106,941 16         
       
MAIO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 457 91,4 37,3 6,1  
GL 8 673 84,125 112,9821 10,63  
GS 4 250 62,5 51 7,14  
       
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 1987,396 2 993,6978 12,72719 0,000708321 3,738892
Dentro dos grupos 1093,075 14 78,07679    
       
Total 3080,471 16         
       
JUNHO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 462 92,4 13,8 3,71  
GL 8 707 88,375 73,125 8,55  
GS 4 209 52,25 151,5833 12,31  
       
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 4391,116 2 2195,558 30,08129 8,54284E-06 3,738892
Dentro dos grupos 1021,825 14 72,9875    
       
Total 5412,941 16         
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ANEXO 2 

COMPARAÇÃO DO NÚMERO DE PÊLOS ANAGÊNICOS ENTRE OS DIFERENTES TIPOS 

DE PELAMES (GB, GL E GS) NOS DIFERENTES MOMENTOS (MESES) ATRAVÉS DA 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA (ANOVA) 

JULHO-2005       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 4 73 18,25 62,91667 7,93  
GL 8 155 19,375 77,69643 8,81  
GS 7 313 44,71429 70,90476 7,05  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 2926,683 2 1463,342 20,21795 4,17365E-05 3,633723
Dentro dos grupos 1158,054 16 72,37835    
       
Total 4084,737 18         
       
AGOSTO-2005       
Anova: fator único       
       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 6 56 9,333333 16,66667 4,08  
GL 8 105 13,125 50,69643 7,12  
GS 6 299 49,83333 49,76667 7,05  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 6220,958 2 3110,479 76,96498 3,01899E-09 3,591531
Dentro dos grupos 687,0417 17 40,41422    
       
Total 6908 19         
       
SETEMBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 6 39 6,5 13,9 3,73  
GL 8 67 8,375 7,982143 2,82  
GS 5 252 50,4 419,3 20,48  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 6769,951 2 3384,976 30,04569 3,82187E-06 3,633723
Dentro dos grupos 1802,575 16 112,6609    
       
Total 8572,526 18         
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OUTUBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 4 24 6 25,33333 5,03  
GL 8 55 6,875 5,267857 2,29  
GS 5 295 59 105,5 10,27  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 9699,125 2 4849,563 126,9341 1,06524E-09 3,738892
Dentro dos grupos 534,875 14 38,20536    
       
Total 10234 16         
       
NOVEMBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 27 5,4 16,3 4,04  
GL 8 63 7,875 66,69643 8,17  
GS 5 224 44,8 132,2 11,5  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 5199,569 2 2599,785 36,75906 1,65174E-06 3,68232
Dentro dos grupos 1060,875 15 70,725    
       
Total 6260,444 17         
       
DEZEMBRO-2005       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 23 4,6 10,3 3,2  
GL 8 84 10,5 130,2857 11,45  
GS 5 229 45,8 239,7 15,48  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 5204 2 2602 20,41318 5,2407E-05 3,68232
Dentro dos grupos 1912 15 127,4667    
       
Total 7116 17         
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JANEIRO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 4 6 1,5 1,666667 1,29  
GL 8 40 5 16,28571 4,03  
GS 5 128 25,6 68,8 8,29  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 1704,859 2 852,4294 30,274 8,23842E-06 3,738892
Dentro dos grupos 394,2 14 28,15714    
       
Total 2099,059 16         
       
FEVEREIRO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 13 2,6 3,8 1,95  
GL 8 50 6,25 23,07143 4,8  
GS 4 177 44,25 82,91667 9,1  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 4790,315 2 2395,157 78,81585 2,40278E-08 3,738892
Dentro dos grupos 425,45 14 30,38929    
       
Total 5215,765 16         
       
MARÇO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 20 4 3,5 1,87  
GL 8 65 8,125 21,83929 4,67  
GS 4 155 38,75 124,9167 11,17  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 3226,14 2 1613,07 41,69486 1,26854E-06 3,738892
Dentro dos grupos 541,625 14 38,6875    
Total 3767,765 16         
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ABRIL-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 25 5 7 2,65  
GL 8 101 12,625 134,5536 11,6  
GS 4 181 45,25 30,25 5,5  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 4046,316 2 2023,158 26,70521 1,66651E-05 3,738892
Dentro dos grupos 1060,625 14 75,75893    
       
Total 5106,941 16         
       
MAIO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 33 6,6 15,3 3,91  
GL 8 127 15,875 112,9821 10,63  
GS 4 150 37,5 51 7,14  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 2205,984 2 1102,992 15,36391 0,000294341 3,738892
Dentro dos grupos 1005,075 14 71,79107    
       
Total 3211,059 16         
       
JUNHO-2006       
       
Anova: fator único       
RESUMO        

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
GB 5 38 7,6 13,8 3,71  
GL 8 93 11,625 73,125 8,55  
GS 4 191 47,75 151,5833 12,31  
       
ANOVA       
Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 4391,116 2 2195,558 30,08129 8,54284E-06 3,738892
Dentro dos grupos 1021,825 14 72,9875    
       
Total 5412,941 16         
       



 33

ANEXO 3 
COMPARAÇÕES DO NÚMERO DE PÊLOS TELOGÊNICOS E ANAGÊNICOS ENTRE OS 

DIFERENTES TIPOS DE PELAMES (GB, GL E GS) NOS DIFERENTES MOMENTOS 

(MESES) ATRAVÉS DO TESTE DE TUKEY 

 
JULHO-2005 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 1,125 0,3054 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 26,464 7,019 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 25,339 8,139 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,649  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -1,125 0,3054 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -26,464 7,019 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -25,339 8,139 *** p<0,001  

      
AGOSTO-2005 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 3,792 1,562 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 40,5 15,605 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 36,708 15,121 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,628  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -3,792 1,562 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -40,5 15,605 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -36,708 15,121 *** p<0,001  

      
SETEMBRO-2005 

Fase telogênica   q tabelado= 3,649  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 1,875 0,4626 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 43,9 9,66 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 42,025 9,822 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,649  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -1,875 0,4626 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -43,9 9,66 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -42,025 9,822 *** p<0,001  
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OUTUBRO-2005 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 0,875 0,3255 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 52,8 17,928 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 51,925 20,747 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -0,875 0,3269 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -53 18,077 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -52,125 20,92 *** p<0,001  

      
NOVEMBRO-2005 

Fase telogênica   q tabelado= 3,674  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 2,475 0,7301 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 39,4 10,476 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 36,925 10,892 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,674  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -2,475 0,7301 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -39,4 10,476 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -36,925 10,892 *** p<0,001  

      
DEZEMBRO-2005 

Fase telogênica   q tabelado= 3,674  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 5,9 1,296  p< 0,05  
Tel. GB X GS 41,2 8,16 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 35,3 7,756 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,674  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -5,9 1,296  p> 0,05  
Tel. GB X GS -41,2 8,16 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -35,3 7,756 *** p<0,001  
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JANEIRO-2006  

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 3,5 1,125 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 26,1 7,661 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 22,6 7,806 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -3,5 1,523 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -24,1 9,575 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -20,6 9,63 *** p<0,001  

      
FEVEREIRO-2006 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 3,65 1,643 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 41,65 15,928 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 38 15,919 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -3,65 1,643 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -41,65 15,928 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -38 15,919 *** p<0,001  

      
MARÇO-2006 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 4,125 1,645 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 34,75 11,778 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 30,625 11,371 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -4,125 1,645 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -34,75 11,778 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -30,625 11,371 *** p<0,001  



 36

 
ABRIL-2006 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 7,625 2,173 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 40,25 9,749 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 32,625 8,656 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -7,625 2,173 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -40,25 9,749 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -32,625 8,656 *** p<0,001  

      
MAIO-2006 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 7,225 2,042 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 28,9 6,895 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 21,625 5,652 ** p<0,01  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -9,275 2,716 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -30,9 7,688 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -21,625 5,894 ** p<0,01  

      
JUNHO-2006 

Fase telogênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL 4,025 1,169 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS 40,15 9,908 *** p<0,001  
Tel. GL X GS 36,125 4,765 *** p<0,001  

      
Fase anagênica   q tabelado= 3,702  
      

Comparação Diferença de média Q   Valor de p  
Tel. GB X GL -4,025 1,169 ns p> 0,05  
Tel. GB X GS -40,15 9,908 *** p<0,001  
Tel. GL X GS -36,125 9,765 *** p<0,001  
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ANEXO 4 
COMPARAÇÃO DAS FASES DO CICLO PILOSO DE CADA GRUPO ENTRE AS 

ESTAÇÕES QUENTE E FRIA DO ANO ATRAVÉS DA ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

(ANOVA) 

 
Grupo B 

Fase telogênica       
       
Anova: fator único       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 33 3162 95,8181818 9,71590909 3,11703531  
Estação fria 26 2351 90,4230769 37,1338462 6,09375468  
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 423,2871281 1 423,287128 19,4692469 4,6004E-05 4,009868
Dentro dos grupos 1239,255245 57 21,7413201    
       
Total 1662,542373 58         
       
Fase anagênica       
       
Anova: fator único       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 33 138 4,18181818 9,71590909 3,11703531  
Estação fria 26 239 9,19230769 35,0415385 5,91958938  
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 365,0863459 1 365,086346 17,532301 9,8992E-05 4,009868
Dentro dos grupos 1186,947552 57 20,8236413    
       
Total 1552,033898 58         
       
Raízes quebrada       
       
Anova: fator único       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 33 376 11,3939394 46,1837121 6,79585993  
Estação fria 26 440 16,9230769 125,113846 11,1854301  
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 444,580143 1 444,580143 5,50208023 0,02249674 4,009868
Dentro dos grupos 4605,724942 57 80,802192    
       
Total 5050,305085 58         
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Grupo L 
Fase telogênica       
       
Anova: fator único       
       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 56 5142 91,8214286 56,5857143 7,5522348  
Estação fria 40 3453 86,325 72,225 8,498529  
       
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 704,9169643 1 704,916964 11,175968 0,00119086 3,942303
Dentro dos grupos 5928,989286 94 63,0743541    
       
Total 6633,90625 95         
       
Fase anagênica       
       
Anova: fator único       
       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 56 458 8,17857143 56,5857143 7,5522348  
Estação fria 40 547 13,675 72,225 8,498529  
       
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 704,9169643 1 704,916964 11,175968 0,00119086 3,942303
Dentro dos grupos 5928,989286 94 63,0743541    
       
Total 6633,90625 95         
       
Raizes quebradas       
       
Anova: fator único       
       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 56 761 13,5892857 60,7191558 7,79225  
Estação fria 40 845 21,125 74,7788462 8,647476  
       
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 1325,029762 1 1325,02976 19,909562 2,2511E-05 3,942303
Dentro dos grupos 6255,928571 94 66,5524316    
       
Total 7580,958333 95         
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Grupo S 

Fase telogênica       
       
Anova: fator único       
       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 32 1802 56,3125 187,254032 13,68408  
Estação fria 26 1395 53,6538462 138,155385 11,75395  
       
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 101,395557 1 101,395557 0,61327342 0,43685739 4,012973
Dentro dos grupos 9258,759615 56 165,334993    
       
Total 9360,155172 57         
       
Fase anagênica       
       
Anova: fator único       
       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 32 1389 43,40625 188,44254 13,72744  
Estação fria 26 1205 46,3461538 138,155385 11,75395  
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 123,9828415 1 123,982842 0,74691646 0,39114114 4,012973
Dentro dos grupos 9295,603365 56 165,992917    
       
Total 9419,586207 57         
       
Raízes quebradas       
       
Anova: fator único       
       
RESUMO       

Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão  
Estação quente 32 382 11,9375 33,3508065 5,775016  
Estação fria 26 364 14 32,48 5,699123  
       
ANOVA       

Fonte da variação SQ gl MQ F valor-P F crítico 
Entre grupos 61,02155172 1 61,0215517 1,85126669 0,17908747 4,012973
Dentro dos grupos 1845,875 56 32,9620536    
       
Total 1906,896552 57         
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ANEXO 5 

TESTE DE CORRELAÇÃO DE PEARSON PARA AVALIAR A ASSOCIAÇÃO ENTRE A 

VARIAÇÃO DO NÚMERO DE PÊLOS NAS DIFERENTES FASES DO CICLO PILOSO COM 

A VARIAÇÃO DA TEMPERATURA AMBIENTAL E COM A FLUTUAÇÃO DO 

FOTOPERÍODO. 

GRUPO B (GB) 
     
Pêlos telogênicos e temperatura Pêlos anagênicos e temperatura 
  Colunas 2 e  1    Colunas 2 e  1 
n (pares) = 12  n (pares) = 12 
r (Pearson) = 0,8285  r (Pearson) = -0,7961 
IC 95% = 0.49 a 0.95  IC 95% = -0.94 a -0.41 
IC 99% = 0.31 a 0.97  IC 99% = -0.96 a -0.22 
R2 = 0,6865  R2 = 0,6338 
t = 4,6791  t = -4,1607 
GL = 10  GL = 10 
(p)  = 0,0009  (p)  = 0,0019 
     
Pêlos telogênicos e fotoperíodo Pêlos anagênicos e fotoperíodo 
  Colunas 1 e  2    Colunas 1 e  2 
n (pares) = 12  n (pares) = 12 
r (Pearson) = 0,7199  r (Pearson) = -0,6777 
IC 95% = 0.25 a 0.92  IC 95% = -0.90 a -0.17 
IC 99% = 0.05 a 0.94  IC 99% = -0.93 a 0.04 
R2 = 0,5183  R2 = 0,4592 
t = 3,2799  t = -2,9142 
GL = 10  GL = 10 
(p)  = 0,0083  (p)  = 0,0154 
     

GRUPO L (GL) 
     
Pêlos telogênicos e temperatura Pêlos anagênicos e temperatura 
  Colunas 3 e  2    Colunas 3 e  2 
n (pares) = 12  n (pares) = 12 
r (Pearson) = 0,7917  r (Pearson) = -0,783 
IC 95% = 0.40 a 0.94  IC 95% = -0.94 a -0.38 
IC 99% = 0.21 a 0.96  IC 99% = -0.96 a -0.19 
R2 = 0,6268  R2 = 0,613 
t = 4,0985  t = -3,98 
GL = 10  GL = 10 
(p)  = 0,0021  (p)  = 0,0026 
     
Pêlos telogênicos e fotoperíodo Pêlos anagênicos e fotoperíodo 
  Colunas 1 e  2    Colunas 1 e  2 
n (pares) = 12  n (pares) = 12 
r (Pearson) = 0,8011  r (Pearson) = -0,7718 
IC 95% = 0.42 a 0.94  IC 95% = -0.93 a -0.36 
IC 99% = 0.24 a 0.96  IC 99% = -0.95 a -0.16 
R2 = 0,6418  R2 = 0,5957 
t = 4,2333  t = -3,8383 
GL = 10  GL = 10 
(p)  = 0,0017  (p)  = 0,0033 



 41

GRUPO S (GS) 
     
Pêlos telogênicos e temperatura Pêlos anagênicos e temperatura 
  Colunas 1 e  3    Colunas 1 e  3 
n (pares) = 12  n (pares) = 12 
r (Pearson) = 0,2896  r (Pearson) = -0,3174 
IC 95% = -0.34 a 0.74  IC 95% = -0.75 a 0.31 
IC 99% = -0.51 a 0.82  IC 99% = -0.83 a 0.49 
R2 = 0,0839  R2 = 0,1007 
t = 0,9569  t = -1,0583 
GL = 10  GL = 10 
(p)  = 0,3611  (p)  = 0,3147 
     
Pêlos telogênicos e fotoperíodo Pêlos anagênicos e fotoperíodo 
  Colunas 2 e  3    Colunas 2 e  3 
n (pares) = 12  n (pares) = 12 
r (Pearson) = 0,1631  r (Pearson) = -0,1969 
IC 95% = -0.45 a 0.67  IC 95% = -0.69 a 0.43 
IC 99% = -0.60 a 0.77  IC 99% = -0.79 a 0.58 
R2 = 0,0266  R2 = 0,0388 
t = 0,5228  t = -0,6351 
GL = 10  GL = 10 
(p)  = 0,6125  (p)  = 0,5396 
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